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NOVAS EXPECTATIVAS DE 
RETOMADA DA RODADA DE 
DOHA DA OMC. SERÁ POSSÍVEL? 
E PARA QUÊ?
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D  
epois do último encontro dos presidentes Lula 

e Bush, em 24 de setembro, em Nova York, a 

grande imprensa nacional anunciou que os dois 

-

-

setembro de 2007, p. 3). Será possível que os impasses 

um acordo sobre agricultura –louvado pelos economis-

tas agrícolas dos países desenvolvidos como a bem-

estava incluído o Brasil) e países defensores do prote-

-

-

-

 -

políticas agrícolas protecionistas dos Estados Unidos e 

-, permitindo-lhes iludir ou contornar grande parte das 

-

acordo agrícola esteve, durante a segunda metade 

brasileira na OMC, o que a afastava do posicionamento 

de outros países em desenvolvimento historicamente 

do tratamento especial e diferenciado a esses países, 
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-

por muitos impossível e, mesmo, desnecessário - de 

alguma unidade entre os países em desenvolvimento, 

tendo em vista propor alternativas de agenda para as 

indiscutível. Na verdade, essa retórica 

para esses países no sistema 

econômico mundial e o 

de uma forma ou de outra, mas 

muito arraigados, interesses 

países desenvolvidos e os países em 

grande maioria dos organismos internacionais, a partir da 

comercial entre os países do chamado Sul. 

ao surgimento de alguns elementos indispensáveis: 

-

senvolvimento líderes regionais, contribuíram para a 

-

-

tista, numa rodada que se autodenominava “Rodada do 

-

de Cairns, incapaz de formular uma proposta alterna-

-

regionais.

acordo que rompesse o impasse 

estabelecido em Cancun. 

Nesse meio tempo, aumentou 

internacionais e dos blocos 

africanos e demais países em 

longo do processo e com a contrapartida da 

sobre modalidades. De qualquer modo, a agenda do 

seu compromisso com produtos especiais e com os 

mecanismos especiais de salvaguarda, de interesse 

dos demais países em desenvolvimento. 

-

ca das regras e procedimentos a serem seguidos na 

-

a grande imprensa continua a veicular repetidamente 

“Os próprios 

termos em que a questão 

das negociações é colocada – 

ao vincular desenvolvimento dos 

países em desenvolvimento com 

liberalização comercial agrícola 

- constitui-se num labirinto 

de difícil saída” 
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-

encontro entre os presidentes Lula e Bush representem 

-

-

cial agrícola - constitui-se num labirinto de difícil saída, 

-

tura, sugerindo que para que os países desenvolvidos 

aceitem reduzir substancialmente o montante de seu 

protecionismo agrícola – e possamos sair, igualmente, 

do impasse negociador e do impasse desenvolvimen-

-

tura de nossos mercados para produtos industriais, ser-

-

mos podem ser muito convenientes aos interesses ime-

para sustentar o crescimento econômico e social con-

muito danosos para o futuro do desenvolvimento 

permitiu uma relativa abertura política da agenda das 

mesmo que predominantemente defensiva, de temas 

como desenvolvimento rural e interesses da agricultura 

familiar. Essa abertura viabilizou uma importante 

da esfera pública acessível a seus representantes. 

Esperemos que o atual diz-que-diz acerca da retomada 

política entre diferentes modelos de desenvolvimento 

internacionais.


